
Prefeitura inaugura prédio do 
Super Centro Carioca de Saúde
Objetivo é diminuição do tempo de espera para serviços com maiores demandas e andar fila do Sisreg

PEDRO IVO

Local está preparado para receber pacientes das unidades de Atenção Primária de toda a cidade

A 
Prefeitura do Rio 
inaugurou Super Cen-
tro Carioca de Saúde, 
tido como o mais mo-

derno complexo de saúde pú-
blica da América Latina, em 
Benfica, Zona Norte do Rio. O 
grande objetivo é a diminui-
ção do tempo de espera para 
os serviços com maiores de-
mandas e fazer andar a fila do 
Sistema de Regulação (Sisreg), 
hoje com 150 mil pessoas. A es-
timativa, com a inauguração, é 
de que o tempo de espera pas-
se a ser de 30 dias, no máximo, 
até a metade do ano que vem.

A prefeitura espera rea-
lizar 113 mil exames, con-
sultas e procedimentos por 
mês a pessoas já cadastradas 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). O Centro inaugura-
do é um complexo com três 
prédios, dois inaugurados 
posteriormente. O primeiro 
prédio entregue é um prédio 
com clínicas. Os outros dois 
são um de serviço oftalmoló-
gico e outro de diagnóstico.

O prefeito Eduardo Paes e o 
secretário municipal de Saú-
de, Rodrigo Prado, participa-
ram da inauguração da pri-
meira unidade do complexo. 
O Centro Carioca de Especia-
lidades (CCE), que já está em 
funcionamento, fará mais de 
27 mil procedimentos por mês 
em diversas áreas.

“É uma alegria enorme 

poder entregar esse Super 
Centro Carioca de Saúde, um 
complexo moderno, que vai 
resolver um problema grave 
da população carioca, que é 
a fila do Sisreg. Nós implan-
tamos as clínicas da família, 
que olham para a Atenção 
Básica. E agora vamos zerar 
a fila do Sisreg, acabar com 
esse sofrimento”, afirmou.

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio investiu R$ 250 
milhões para a instalação 
do Super Centro Carioca de 
Saúde, que contribuirá para 
o fortalecimento do SUS no 
atendimento à população 
carioca, com a ampliação da 
capacidade da rede.

O Super Centro Carioca 
de Saúde funcionará de se-
gunda a sexta-feira, das 7h às 
22h, e aos sábados, das 8h às 

17h. Até novembro, o Super 
Centro chega à capacidade 
integral, com a finalização 
das adequações estruturais 
do Centro Carioca de Diag-
nóstico (CCD) e do Centro 
Carioca do Olho (CCO).

“Só este ano foram inves-
tidos R$ 750 milhões na área 
da Saúde para fazer a fila do 
Sisreg andar. E esse primeiro 
equipamento entregue hoje 
vai permitir que a gente faça 
isso. Só aqui serão 150 espe-
cialistas contratados, com 
mais de 13 especialidades 
médicas oferecidas, como 
ortopedista, cardiologista, 
angiologista, nefrologista 
e ginecologista, entre ou-
tros. Aqueles procedimen-
tos que não tínhamos como 
dar conta de maneira mais 
rápida, agora, vamos garan-

tir o agendamento e o aten-
dimento à população em 30 
dias”, disse o secretário de 
Saúde, Rodrigo Prado.

TUDO PELO SISREG
O Super Centro Carioca de 
Saúde fica em um complexo 
com três blocos de quatro an-
dares cada. O Centro Carioca 
de Especialidades, o primei-
ro a iniciar as atividades, fará 
mais de 27 mil procedimentos 
por mês e conta com mais de 
150 especialistas em: alergo-
logia, angiologia, cardiologia, 
coloproctologia, dermatolo-
gia, ginecologia, nefrologia, 
neurologia, odontologia, or-
topedia, pneumologia, reuma-
tologia e urologia. A primeira 
unidade do complexo está lo-
calizada na Rua General Gus-
tavo Cordeiro de Farias 545.

Homenagem foi 
para Márcio 
Antônio, símbolo 
na pandemia

ONG Rio 
de Paz 
faz ato 
simbólico 
em Copa

A ONG Rio de Paz realizou 
nas areias da praia de Co-
pacabana, na Zona Sul do 
Rio, uma homenagem a 
Márcio Antônio do Nasci-
mento Silva, 58 anos, que 
morreu por complicações 
cardíacas na segunda-
-feira. Márcio se tornou o 
símbolo na luta pelo des-
caso com a pandemia ao 
perder o filho, Hugo, de 25 
anos, para a covid.

O ato aconteceu em 
frente ao Copacabana Pa-
lace, reproduzindo a cena 
da recolocação das cruzes 
em que Márcio ficou co-
nhecido. A ação contou 
com a participação de 
seus parentes e do presi-
dente da ONG, Antônio 
Carlos Costa, carregando 
uma faixa como forma de 
homenagem: “Em memó-
ria de Márcio Antônio do 
Nascimento Silva, pai de 
vítima da Covid-19, que 
defendeu bravamente o 
direito à vida e à liberda-
de de expressão. Exigiu e 
não teve do poder públi-
co o combate eficaz da 
pandemia”.

SECRETÁRIO

 N O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, anunciou a volta 
de Daniel Soranz à Secre-
taria Municipal de Saúde. 
O anúncio foi feito duran-
te inauguração do Super 
Centro Carioca de Espe-
cialidades, em Benfica, na 
Zona Norte.

Paes fez questão de 
agradecer ao trabalho do 
atual secretário, Rodrigo 
Prado, e afirmou que o ser-
vidor segue na pasta.

“Sou muito grato ao 
R o d r i g o  ( P r a d o )  p e l a 
coordenação durante essa 
missão que eu dei pra ele. 
Agora, a equipe volta a se 
reunir. A partir de segun-
da-feira, não vou deixar 
ele ir para Brasília: vou cui-
dar da saúde do povo ca-
rioca ao lado do Rodrigo”, 
disse o prefeito.

Soranz ganhou notorie-
dade durante a pandemia 
de Covid-19, liderando a 
equipe que organizou e va-
cinou a população carioca 
com o imunizante. Ele foi 
eleito ao cargo de deputa-
do federal, sendo o mais 
votado pelo Partido Social 
Democrático (PSD), com 
mais de 95 mil votos.

Soranz volta 
para Saúde
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